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A partir de março do presente ano as relações de convivência com o cotidiano escolar do Escola Municipal de Ensino Fundamental Cidade do Rio Grande (CAIC) propiciado pela participação no Programa Mais Educação, vem fortificando-se. Nesse processo de construir-se parte do lugar, houve a percepção de que a forma como se dão as atitudes entre os sujeitos discentes ocorrem. Agressões de todos os gêneros são lançadas no espaço escolar. Mas, o que incomodava e instigou é a significação que essa ação cultural possui para os mesmos. Quando questionados de suas ações, relatam uma valorização da violência, uma ação de significação social “legal”, natural, a violência banalizada.


Partindo do contexto acima foi iniciada a presente investigação-ação, tendo como objetivos: problematizar a violência escolar partindo da vivência do grupo, buscando a construção de uma ação coletiva que possa redimensionar o sentido da escola para além da escolarização, motivar a pesquisa sobre o tema e concomitante processo de escritura, incentivar e ressaltar a importância do trabalho coletivo na busca de um objetivo comum construído e exercitar o consenso e a tolerância na perspectiva freireana durante as ações coletivas desenvolvidas pelo grupo


Partimos, então, da concepção que a violência como produto social, enquanto construção social normatizada, só é possível de ser definida pelo reconhecimento ou não de um ato violento pelos sujeitos a partir da problematização da construção do conceito de violência que vem sendo construído socialmente. A violência escolar, enquanto negação do diálogo, da comunicação e do conflito, enquanto processo de desumanização (FREIRE, 1993, 2000, 2004). Temos como categoria central para pensarmos o enfrentamento da violência escolar, a tolerância na perspectiva freireana.


O caminho proposto busca na problematização da violência escolar partindo de gestos, atitudes, falas... presentes no grupo como início de diálogo. Há reconhecimento de que há condutas violentas presentes da interação entre estudantes que causam 'mal-estar' entre os mesmos. Alegando, quem pratica, que 'fala e age sem pensar', quando percebe já se concretizou, e quem alega sofrer com a conduta violenta argumenta que causa mágoa, dentre tantas outras conseqüências. É bastante presente a argumentação que a violência na instituição familiar interfere nas condutas violentas dentro da escola. Partindo dessa premissa, buscou-se problematizar a realidade expressa, aliando linguagens como vídeo, música, radionovela, e textos que subsidiassem o debate acerca do tema. E pretendemos, também, que os encontros sejam gravados em vídeo e sempre problematizados no encontro posterior a fim de que o registro da imagem e do som possa ajudar-nos a repensar atitudes sem construir estigmas de culpados e vítimas, mas no intuito de repensarmos, filosoficamente, como poderíamos ter agido de forma diferente. Concomitante ao desenvolvimento dos encontros, houve o consenso de trabalharmos coletivamente na proposta de construção de textos em que cada sujeito participante pudesse contar a sua história partindo do tema violência escolar. Temos, em suma, como proposta final, a construção de um livro coletivo que abarque as historias individuais, porém, que contemple a história coletiva através da gravação em áudio das radionovelas produzidas a partir das histórias e o processo de construção do conhecimento durante este espaço-tempo de aprendizagem.
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